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Forrageiras para Æreas montanhosas
Introduçªo
O baixo potencial genØtico do rebanho para a produçªo de leite e a mÆ qualidade da
alimentaçªo fornecida aos animais sªo fatores importantes que determinam o baixo
desempenho da pecuÆria leiteira. No Brasil, tem sido crescente o uso de pastagens
como principal fonte de volumoso para vacas em lactaçªo. Esse fato se deve nªo
somente à grande extensªo de terras disponíveis nas regiıes tropicais para a produçªo
animal, mas tambØm ao elevado custo dos alimentos processados e concentrados.
As forrageiras tropicais podem fornecer de 60 a 70% da dieta volumosa para vacas
em lactaçªo, e, dependendo do grau de intensificaçªo da exploraçªo leiteira e do grau
de especializaçªo ou exigŒncia nutricional do rebanho, podem chegar a 100% em
sistemas menos intensivos onde se usam animais de menor potencial genØtico para
produçªo de leite.
Em muitas regiıes do País, as pastagens das fazendas de exploraçªo pecuÆria situam-
se em Æreas montanhosas com declividade acentuada e sªo constituídas principalmen-
te por gramíneas nativas ou naturalizadas de baixo potencial forrageiro, sobretudo
durante o período da seca, quando o crescimento dessas espØcies Ø praticamente
paralisado. Essa situaçªo torna-se ainda mais crítica em regiıes de altitude elevada
onde Ø freqüente durante os meses de inverno a ocorrŒncia de geadas, inibindo o
crescimento das pastagens. Estes fatos resultam na necessidade de os produtores
intensificarem, durante essa Øpoca do ano, o uso de concentrados e/ou de forragens
conservadas na alimentaçªo do rebanho, onerando, conseqüentemente, o custo de
produçªo do leite.
Melhoramento de pastagens em regiıes montanhosas
Quando se pretende intensificar a produçªo de leite, elevando a produtividade por
animal ou por Ærea, hÆ, geralmente, necessidade de aumentar a contribuiçªo do
volumoso na alimentaçªo animal, substituindo as pastagens nativas ou naturalizadas
por outras de maior potencial forrageiro e de melhor valor nutritivo.
Entretanto, na formaçªo de pastagens em regiıes montanhosas, alguns cuidados
devem ser considerados no preparo do solo, na escolha da espØcie forrageira e no
manejo da pastagem, a fim de evitar ou diminuir os efeitos nocivos da erosªo, pela
perda irreversível da camada superficial do solo, causando o aparecimento de Æreas
erodidas que futuramente poderªo se transformar em voçorocas.
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Preparo do solo
Adotar prÆticas agronômicas adequadas, para a formaçªo de pastagens, Ø de funda-
mental importância para seu estabelecimento em regiıes montanhosas, visando à
conservaçªo do solo. Pesquisas conduzidas na Embrapa Gado de Leite avaliando
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mØtodos de preparo do solo para a introduçªo de
outras gramíneas em pastagens degradadas de capim-
gordura mostraram que o sistema de preparo do solo
mais eficiente no controle da erosªo foi aquele em que
o solo foi preparado em faixas e em nível, alternadas
com faixas nªo-preparadas onde Ø mantida a cobertu-
ra vegetal do solo.
Escolha da espØcie forrageira
A espØcie a ser introduzida, alØm de adaptada às
condiçıes locais de solo e clima, deve, antes de mais
nada, proporcionar uma boa cobertura vegetal ao solo
protegendo-o dos efeitos da erosªo.
Com o objetivo de fornecer opçıes para formaçªo de
pastagens em Æreas de relevo acidentado, a Embrapa
Gado de Leite avaliou o potencial forrageiro de
gramíneas estabelecidas em Æreas de declive acentua-
do situadas na Zona da Mata de Minas Gerais (Ensaio 1)
e na Regiªo da Serra da Mantiqueira situada no Vale
do Paraíba, Sªo Paulo (Ensaio 2), onde Ø freqüente a
ocorrŒncia de geadas durante o período de inverno.
O clima predominante na Regiªo da Zona da Mata de
Minas Gerais Ø caracterizado por duas estaçıes
distintas: seca, de abril a setembro, e chuvas, de
outubro a março. A precipitaçªo anual Ø de 1.550 mm
e somente cerca de 13% desse total ocorre durante o
período da seca.
O clima da Regiªo da Serra da Mantiqueira no Vale do
Paraíba Ø do tipo subtropical de altitude, sem período
de estiagem. A precipitaçªo anual estÆ em torno de
1.750 mm. Durante o inverno, período compreendido
entre os meses de abril e outubro, sªo registradas as
mais baixas temperaturas do ano, com ocorrŒncia
freqüente de geadas.
As gramíneas de cada ensaio foram avaliadas durante
um período de trŒs anos nos seguintes aspectos:
produçªo mensal de forragem, teor de proteína bruta
e porcentagem de cobertura do solo (Ensaios 1 e 2),
aceitabilidade pelos bovinos (Ensaio 1) e porcentagem
de invasora na forragem colhida (Ensaio 2). Os princi-
pais resultados obtidos sªo apresentados a seguir.
Cobertura do solo e incidŒncia de plantas
invasoras
As gramíneas do gŒnero Brachiaria avaliadas nos
Ensaios 1 destacaram-se pela eficiŒncia na cobertura
vegetal do solo (Tabela 1). Assim, considerando todas
as espØcies desse gŒnero, a porcentagem mØdia de
solo coberto foi de 90%. Na Regiªo da Serra da
Mantiqueira (Ensaio 2), a Hemarthria altissima cv.
Flórida foi a espØcie que proporcionou melhor
cobertura vegetal ao solo, que foi em torno de 98%
(Tabela 2). Observou-se nesse ensaio que, de
maneira geral, a porcentagem de invasoras foi mais
baixa nos tratamentos constituídos por espØcies de
crescimento prostrado. Este fato certamente estÆ
relacionado com a melhor cobertura vegetal do solo
proporcionada por essas espØcies, o que dificultaria
o desenvolvimento das plantas invasoras. Na verda-
de, considerando todas as espØcies de crescimento
cespitoso, deduz-se que a porcentagem de cobertura
do solo foi de 62% e a participaçªo das invasoras na
produçªo de matØria seca foi de 24%, enquanto os
valores observados para as espØcies de crescimento
prostrado foram de 80% e 11%, respectivamente.
Deve-se ressaltar o comportamento da Setaria
sphacelata nos dois ensaios, pois, apesar de cresci-
mento cespitoso, proporcionou cobertura vegetal do
solo em torno de 72%. Este comportamento pode ser
explicado pela excelente ressemeadura natural
observada, permitindo certamente a ocupaçªo dos
espaços entre touceiras pela própria gramínea.
Produçªo de forragem
Os resultados do Ensaio 1 mostraram que a Brachiaria
decumbens cv. Australiana e a Brachiaria brizantha cv.
Marandu se destacaram com relaçªo à produçªo de
forragem na Øpoca da seca (Tabela 1). Outras
gramíneas que se destacaram pelo potencial para
produçªo de forragem, principalmente durante a Øpoca
da seca, foram os capins Setaria sphacelata e
Andropogon gayanus.
Durante o período de inverno a maior produçªo
mensal de forragem no ensaio conduzido na Serra da
Mantiqueira foi alcançada pela Hemarthria altissima,
cv. Flórida indicando uma boa tolerância dessa
espØcie às baixas temperaturas (Tabela 2). Na
verdade, nªo se observaram danos na parte aØrea
dessa gramínea, mesmo após a ocorrŒncia de
sucessivas geadas. O rendimento mensal alcançado
pelo capim-hemÆrtria, durante o inverno, foi de
1.768 kg/ha de matØria seca, que correspondeu a
aproximadamente 400% do rendimento mØdio
alcançado ao se considerarem as demais gramíneas
avaliadas.
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O capim-setÆria (Setaria sphacelata) tambØm se
destacou no Ensaio 2 quanto à produçªo de forragem
em condiçıes de baixas temperaturas, proporcionando
rendimento mensal de 946,6 kg/ha de matØria seca.
Essa gramínea, apesar de ter a parte aØrea parcialmente
danificada após a ocorrŒncia de geadas, rapidamente
se recuperou pela brotaçªo das gemas basilares.
O capim-andropógon (Andropogon gayanus) e as
braquiÆrias avaliadas, com exceçªo da Brachiaria
brizantha, foram severamente danificadas pelas
geadas com reflexos negativos na produçªo mensal de
forragem durante o período do inverno (Tabela 2).
Durante o verªo, os capins Hemarthria altissima,
Brachiaria brizantha, Brachiaria ruziziensis e as cultiva-
res de Panicum maximum, Tobiatª e Makueni foram as
mais produtivas, e a taxa mensal mØdia de produçªo
de matØria seca foi em torno de 2.210 kg/ha (Tabela 2).
Proteína bruta
Os teores de proteína registrados, tanto nas avalia-
çıes efetuadas no período das chuvas como no da
seca foram altos (Tabela 1) e superiores ao nível
crítico de 7% abaixo do qual o consumo voluntÆrio
da forragem passa a ser comprometido. A espØcie
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Expediente
Setaria sphacelata situou-se no grupo das gramíneas
com maior concentraçªo de proteína bruta durante o
período da seca e das chuvas.
Conclusıes
As gramíneas forrageiras Brachiaria brizantha cv.
Marandu, Brachiaria decumbens cv. Australiana e
Setaria sphacelata cv. Kazungula apresentam bom
potencial para produçªo de forragem, principalmente
no período da seca, alØm de proporcionarem boa
cobertura vegetal ao solo. Em razªo disso, essas
espØcies constituem boa opçªo para a formaçªo de
pastagens em Æreas montanhosas e que apresentam
um período de estiagem durante boa parte do ano.
As espØcies Hemarthria altissima cv. Flórida e Setaria
sphacelata cv. Kazungula proporcionam boa cobertura
vegetal do solo e sªo resistentes às baixas temperatu-
ras, sendo portanto indicadas para formaçªo de
pastagens em regiıes frias e de altitude elevada.
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